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O MÉTODO DIALÉTICO MARXISTA 

J. V. Stálin 

Setembro de 1938 

 

Trecho do Livro Sobre o Materialismo Dialético e o Materialismo Histórico, edições Horizonte, 

Rio, 1945.  

 

 

O materialismo dialético é a concepção filosófica do Partido marxista-leninista. Chama-se 

materialismo dialético, porque o seu modo de abordar os fenômenos da natureza, seu método 

de estudar esses fenômenos e de concebê-los, é dialético, e sua interpretação dos fenômenos 

da natureza, seu modo de focalizá-los, sua teoria, é materialista. 

O materialismo histórico é a aplicação dos princípios do materialismo dialético ao estudo 

da vida social, aos fenômenos da vida da sociedade, ao estudo desta e de sua história.  
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Caracterizando seu método dialético, Marx e Engels se referem com frequência a Hegel 

como o filósofo que formulou os princípios fundamentais da dialética. Mas isso não quer dizer 

que a dialética de Marx e Engels seja idêntica à dialética hegeliana. Na realidade, Marx e Engels 

só tomaram da dialética de Hegel sua "medula racional", abandonando o invólucro idealista 

hegeliano e desenvolvendo a dialética, para dar-lhe uma forma científica atual.  

"Meu método dialético — diz Marx — não só é fundamentalmente diverso do 

método de Hegel, mas é, em tudo e por tudo, o seu reverso. Para Hegel o processo 

do pensamento que ele converte inclusive em sujeito com vida própria, sob o 

nome de idéia, é o demiurgo (criador) do real e este, a simples forma externa em 

que toma corpo. Para mim, o ideal, ao contrário, não é mais do que o material, 

traduzido e transposto para a cabeça do homem". (Karl Marx, palavras finais da 

2.ª edição do t. I do "O Capital").  

Na caracterização de seu materialismo, Marx e Engels se referem com frequência a 

Feuerbach, como o filósofa que restaurou os direitos do materialismo. Mas isso não quer dizer 

que o materialismo de Marx e Engels seja idêntico ao materialismo de Feuerbach. Na realidade, 

Marx e Engels só tomaram do materialismo de Feuerbach sua "medula", desenvolvendo-a até 

convertê-la na teoria científico-filosófica do materialismo, e desprezando sua escória idealista e 

ético-religiosa. É sabido que Feuerbach, que era no fundamental um materialista, se rebelava 

contra a nome de materialismo. Engels declarou mais de uma vez que  

"apesar da base materialista, Feuerbach não chegou a desprender-se dos vínculos 

idealistas tradicionais",  

e que 

"onde o verdadeiro idealismo de Feuerbach se põe em evidência, é em sua 

filosofia da religião e em sua ética". (F. Engels, "Ludwig Feuerbach", em Karl Marx, 

Obras Escolhidas, ed. Europa-América, t. I, págs. 414-417).  

A palavra dialética vem do grego dialegos, que quer dizer diálogo ou polêmica. Os antigos 

entendiam por dialética a arte de descobrir a verdade evidenciando as contradições implícitas 

na argumentação do adversário e superando essas contradições. Alguns filósofos da antiguidade 

entendiam que o descobrimento das contradições no processo discursivo e o choque das 
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opiniões contrapostas era o melhor meio para encontrar a verdade. Esse método dialético de 

pensamento, que mais tarde se fez extensivo aos fenômenos naturais, converteu-se no método 

dialético de conhecimento da natureza, consistente em considerar os fenômenos naturais como 

sujeitos a perpétuo movimento e transformação e o desenvolvimento da natureza como o 

resultado do desenvolvimento das contradições existentes nesta última, como o resultado da 

ação mútua das forças contraditórias no seio da natureza. 

A dialética é, fundamentalmente, o contrário da metafísica. 

 

 

 

1) O método dialético marxista se caracteriza pelos seguintes 

princípios fundamentais: 

 

a) Em oposição à metafísica, a dialética não considera a natureza como um conglomerado 

casual de objetos e fenômenos, desligados e isolados uns dos outros e sem nenhuma relação 

de dependência entre si, mas como um todo articulado e único, no qual os objetos e os 
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fenômenos se acham organicamente vinculados uns aos outros, se interdependem e se 

condicionam mutuamente.  

Por isso, o método dialético entende que nenhum fenômeno da natureza pode ser 

compreendido, se focalizado isoladamente, sem conexão com os fenômenos que o cercam, pois 

todo fenômeno, tomado de qualquer campo da natureza, pode converter-se em um absurdo, se 

examinado sem conexão com as condições que o cercam, desligado delas; e pelo contrário, todo 

fenômeno pode ser compreendido e explicado, se examinado em sua conexão indissolúvel com 

os fenômenos circundantes e condicionado por eles.  

 

b) Em oposição à metafísica, a dialética não considera a natureza como algo quieto e 

imóvel, parado e imutável, mas como sujeito a perene movimento e a mudança consoante, 

renovando-se e desenvolvendo-se incessantemente, onde há sempre alguma coisa que nasce 

e se desenvolve, morre e caduca.  

Por isso, o método dialético exige que se examinem os fenômenos, não só do ponto de vista 

de suas relações mútuas e de seu mútuo condicionamento, mas também do ponto de vista de 

seu movimento, de suas transformações e de seu desenvolvimento, do ponto de vista de seu 

nascimento e de sua morte.  

O que interessa, sobretudo, ao método dialético não é o que, em um momento dado, 

parece estável mas começa já a morrer, senão o que nasce e se desenvolve, ainda que num 

momento dado pareça pouco estável, pois a única coisa que há de insuperável, a seu ver, é o 

que se acha em estado de nascimento e de desenvolvimento.  

"'Toda a natureza — diz Engels —, de suas partículas mais minúsculas até seus 

corpos mais gigantescos, do grão de areia até o sol, do protozoário(1) até o homem, 

se acha em estado perene de nascimento e morte, em fluxo constante, sujeita a 

incessantes mudanças e movimentos." (F. Engels, "Dialética da natureza". Obras 

completas de Marx e Engels, ed. alemã do Instituto de Marx-Engels-Lenin, de 

Moscou, pag. 491). 
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Por isso, a dialética — diz Engels —"focaliza as coisas e suas imagens conceituais, 

substancialmente, em suas conexões mútuas, em sua ligação e concatenação, em 

sua dinâmica, em seu processo de gênese e caducidade". ("Do socialismo utópico 

ao socialismo científico", em Karl Marx, Obras Escolhidas, ed. Europa-América, t. I, 

pag. 165).  

c) Em oposição à metafísica, a dialética não estuda o processo de desenvolvimento dos 

fenômenos como um simples processo de crescimento, em que as mudanças quantitativas não 

se traduzem em mudanças qualitativas, mas como um processo em que se passa das 

mudanças quantitativas insignificantes e ocultas às mudanças manifestas, às mudanças 

radicais, às mudanças qualitativas; em que estas se produzem, não de modo gradual, mas 

repentina e subitamente, em forma de saltos de um estado de coisas para outro, e não de um 

modo casual, mas de acordo com leis, como resultado da acumulação de uma série de 

mudanças quantitativas inadvertidas e graduais.  

Por isso, o método dialético entende que os processos de desenvolvimento não se devem 

conceber como movimentos circulares, como uma simples repetição do caminho já percorrido, 

mas como movimentos progressivos, como movimentos em linha ascensional, como a transição 

do velho estado qualitativo a um novo estado qualitativo, como a evolução do simples para o 

complexo, do inferior para o superior.  

"A natureza — diz Engels — é a pedra de toque da dialética, e as modernas ciências 

naturais nos proporcionam como prova disso um acervo de dados 

extraordinariamente copiosos, enriquecido cada dia que passa, demonstrando 

com isso que a natureza se move, em última instância, pelos canais dialéticos e 

não pelos trilhos metafísicos, que não se move na eterna monotonia de um ciclo 

constantemente repetido, mas percorre uma verdadeira história. Aqui é 

necessário citar, em primeiro lugar, Darwin, que, com sua prova de que toda a 

natureza orgânica existente — plantas e animais, e entre esses, é lógico, o homem 

— é o produto de um processo evolutivo de milhões de anos, assestou na 

http://www.averdade.org.br/
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/e/engels.htm
https://www.marxists.org/portugues/marx/1880/socialismo/index.htm
https://www.marxists.org/portugues/marx/1880/socialismo/index.htm
https://www.marxists.org/portugues/marx/escolhidas/index.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/e/engels.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/d/darwin.htm


 
        www.averdade.org.br 

 

concepção metafísica da natureza o mais rude golpe". (F. Engels, "Do Socialismo 

Utópico ao Socialismo Científico", em Karl Marx, Obras Escolhidas, t. I pag. 165).  

Caracterizando o desenvolvimento dialético como a transição das mudanças quantitativas 

para as mudanças qualitativas, diz Engels:  

"Em física... toda mudança é uma transformação de quantidade em qualidade, uma 

consequência da mudança quantitativa da massa de movimento de qualquer forma inerente ao 

corpo ou que se transmite a este último. Assim, por exemplo, o grau de temperatura da água 

não influi em nada, a princípio, em seu estado líquido; mas, ao aumentar ou diminuir a 

temperatura da água líquida, chega-se a um ponto em que o seu estado de coesão se modifica 

e a água se converte, num caso, em vapor, e noutro, em gelo.  

Assim também, para que o fio de platina da lâmpada elétrica se acenda, é 

necessário um mínimo de corrente; todo metal tem seu grau térmico de fusão, e 

iodo líquido, dentro de uma determinada pressão, tem seu ponto determinado de 

congelação e de ebulição, na medida em que os meios de que dispomos nos 

permitem produzir a temperatura necessária; e, finalmente, todo gás tem seu 

ponto crítico, no qual, sob uma pressão e esfriamento adequados, se liquefaz em 

forma de gotas... As chamadas constantes da física (os pontos de transição de um 

estado para outro — N. do A.) não são, na maior parte das vezes, senão os nomes 

dos pontos nodais em que a soma ou a subtração quantitativas (mudanças 

quantitativas) de movimento provocam mudanças qualitativas no estado do corpo 

em questão, no qual, portanto, a quantidade se transforma em qualidade" (F. 

Engels, "Dialética da Natureza", ed. cit., pag. 503).  

E mais adiante, passando à química, Engels prossegue:  

"Poderíamos dizer que a química é a ciência das mudanças qualitativas dos corpos 

por efeito das modificações operadas em sua composição quantitativa. E disso o 

próprio Hegel já sabia... Basta fixar-se no oxigênio: se combinarmos, para formar 

uma molécula, três átomos em vez de dois, que é o comum, produziremos o 

ozônio, corpo que se distingue de um modo muito definido do oxigênio normal, 

tanto pelo odor como pelos efeitos. E não falemos das diversas proporções em 
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que o oxigênio se combina com o nitrogênio ou com o enxofre, e cada uma das 

quais produz um corpo qualitativamente diverso de todos os demais." (F. Engels, 

ob. cit., pag. 528).  

Por último, criticando Dühring, que cumula 

Hegel de injúrias — sem prejuízo de tomar dele, 

sorrateiramente, a conhecida tese de que a 

transição do reino do insensível ao reino das 

sensações, do mundo inorgânico para o mundo 

da vida orgânica, representa um salto para um 

novo estado — Engels disse:  

"É, certamente, a linha nodal hegeliana das 

porções de medida na qual o simples aumento 

ou a simples diminuição quantitativa 

determinam, ao chegar a um determinado 

ponto nodal, um salto qualitativo, como ocorre, 

por exemplo, com a água posto a aquecer ou a esfriar, onde o ponto de ebulição e o ponto de 

congelação são os nódulos em que — sob uma pressão normal — se produz o salto para um 

novo estado de coesão, isto é, em que a quantidade se transforma em qualidade." (F. Engels, 

"Anti-Dühring", pag. 49).  

 

d) Em oposição à metafísica, a dialética parte do critério de que os objetos e os 

fenômenos da natureza levam sempre implícitas, contradições internas, pois, todos eles têm 

seu lado positivo e o seu lado negativo, seu passado e seu futuro, seu lado de caducidade e 

seu lado de desenvolvimento; do critério de que a luta entre esses lados contrapostos, a luta 

entre o velho e o novo, entre o que agoniza e o que nasce, entre o que caduca e o que se 

desenvolve, forma o conteúdo interno do processo de desenvolvimento, o conteúdo interno 

da transformação das mudanças quantitativas em mudanças qualitativas.  
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Por isso, o método dialético entende que o processo de desenvolvimento do inferior para 

o superior não decorre como um processo de desenvolvimento harmônico dos fenômenos, mas 

pondo sempre em evidência as contradições inerentes aos objetos e aos fenômenos, num 

processo de "luta" entre as tendências contrapostas que atuam sobre a base daquelas 

contradições.  

"Dialética, em sentido restrito, é — diz Lenin — o estudo das contradições contidas 

na própria essência dos objetos." (Lenin, "Cadernos filosóficos", pág. 263, ed. 

russa).  

E mais adiante:  

"O desenvolvimento é a "luta" dos contrários" (Lenin, t. XIII, pag. 301, ed. russa, 

"Em torno do problema da dialética").  

Tais são, brevemente expostas, as características fundamentais do método dialético 

marxista.  

Não é difícil compreender quanto é enorme a importância que a difusão dos princípios do 

método dialético têm para o estudo da vida social e da história da sociedade e a importância 

enorme que encerra a aplicação desses princípios à história da sociedade e à atuação prática do 

partido do proletariado.  

Se no mundo não existem fenômenos isolados, se todos os fenômenos estão vinculados 

entre si e se condicionam uns aos outros, é evidente que todo regime social e todo movimento 

social que aparece na história deve ser julgado não do ponto de vista da "justiça eterna" ou de 

qualquer outra idéia preconcebida, que é o que costumam fazer os historiadores, mas do ponto 

de vista das condições que engendraram esse regime e esse movimento sociais e às quais se 

acham vinculados.  

Dentro das condições modernas, o regime da escravidão é um absurdo e uma tolice 

contrária à lógica. De outro lado, dentro das condições de desagregação do regime do 

comunismo primitivo, a escravidão era um fenômeno perfeitamente lógico e natural, uma vez 

que representava um progresso em comparação com o comunismo primitivo.  

Reivindicar a República democrático-burguesa nas condições do tsarismo e da sociedade 

burguesa, por exemplo, na Rússia de 1905, era uma reivindicação perfeitamente lógica, acertada 
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e revolucionária, pois a República burguesa representava, naquele tempo, um progresso. De 

outro lado, nas condições atuais da URSS, reivindicar a República democrático-burguesa seria 

absurdo e contra-revolucionário, pois, comparada com a República Soviética, a República 

burguesa significa um retrocesso. 

Tudo depende, pois, das condições, do lugar e do tempo.  

É evidente que, sem abordar deste ponto de vista histórico os fenômenos sociais, não 

poderia existir nem desenvolvesse a ciência da história, pois esse modo de encarar os 

fenômenos é o único que impede a ciência histórica de converter-se em um caos de 

acontecimentos fortuitos e num montão dos mais absurdos erros.  

Ora, se o mundo se acha em incessante movimento e desenvolvimento e se a lei desse 

desenvolvimento é a extinção do velho e o fortalecimento do novo, é evidente que já não pode 

haver nenhum regime social "irremovível", nem podem existir os "princípios eternos" da 

propriedade privada e da exploração, nem as "idéias eternas" de submissão dos camponeses 

aos latifundiários e dos operários aos capitalistas. 

Isso quer dizer que o regime capitalista pode ser substituído pelo regime socialista, do 

mesmo modo que, a seu tempo, o regime capitalista substituiu o regime feudal.  

Isto quer dizer que é preciso orientar-se, não para aquelas camadas da sociedade que já 

chegaram ao término de seu desenvolvimento, embora no momento presente constituam a 

força predominante, mas para aquelas outras que se estão desenvolvendo e que têm um futuro, 

ainda que não sejam as forças predominantes no momento atual. 

Na década de 80 do século passado, na época de luta entre os marxistas e os populistas, o 

proletariado, na Rússia, constituía uma minoria insignificante em comparação com os 

camponeses individuais, que formavam a imensa maioria da população. Mas o proletariado 

estava se desenvolvendo como classe, enquanto que os camponeses, como classe, se 

desagregavam. Precisamente por isso, porque o proletariado estava se desenvolvendo como 

classe, os marxistas se orientavam para ele. E não se equivocaram, pois, como é sabido, o 

proletariado se converteu, com o decorrer do tempo, de uma força insignificante numa força 

histórica e política de primeira ordem.  
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Isso quer dizer que, em política, para não se equivocar, é preciso olhar para diante e não 

para trás.  

Continuemos. Se a transição das lentas mudanças quantitativas para as rápidas e súbitas 

mudanças qualitativas constituem uma lei do desenvolvimento, é evidente que as 

transformações revolucionárias levadas a cabo pelas classes oprimidas representam um 

fenômeno absolutamente natural e inevitável.  

Isso significa que a transição do capitalismo para o socialismo e a libertação da classe 

operária do jugo capitalista não pode realizar-se por meio de mudanças lentas, por meio de 

reformas, mas só mediante a transformação qualitativa do regime capitalista, isto é, mediante 

a revolução. 

Isso quer dizer que, em política, para não se equivocar, é preciso ser revolucionário e não 

reformista.  

Ora, se o processo de desenvolvimento é um processo de revelação de contradições 

internas, um processo de choque entre forças contrapostas, na base dessas contradições, e com 

o fim de superá-las, é evidente que a luta de classes do proletariado constitui um fenômeno 

perfeitamente natural e inevitável.  

Isso quer dizer que o que é preciso fazer não é dissimular as contradições do regime 

capitalista, mas pô-las a descoberto e revelá-las em toda a sua extensão, — não é amortecer a 

luta de classes, mas levá-la consequentemente a cabo.  

Isso quer dizer que em política para não se equivocar, é preciso manter uma política 

proletária, de classe, intransigente, e não uma política reformista, de harmonia de interesses 

entre o proletariado e a burguesia, uma política oportunista de "evolução pacífica" do 

capitalismo para o socialismo.  

Nisso consiste o método dialético marxista, aplicado à vida social e à história da sociedade.  

No que se refere ao materialismo filosófico marxista, este é, fundamentalmente, o oposto 

do idealismo filosófico.  
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